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OS ESPÍRITOS INFERIORES

O estudo dos fenômenos espíritas e as relações com 
o mundo invisível apresentam muitas difi culdades, às ve-
zes mesmo, perigos para o homem ignorante e frívolo que 
se preocupasse pouco com o lado moral da questão. Aquele 
que, negligenciando o estudo da ciência e da fi losofi a dos 
espíritos, penetra bruscamente no domínio do invisível e se 
abandona, sem-reserva, às manifestações, encontra-se, des-
de então, em contato com milhares de seres cujos atos e pa-
lavras não têm nenhum meio de controlar.

Sua ignorância deixa-o desarmado à sua infl uência, 
pois sua vontade vacilante, indecisa, não poderia resistir às 
sugestões das quais se fez alvo. Fraco e apaixonado, sua im-
perfeição atrai espíritos semelhantes a ele, que o assediam 
e não terão nenhum escrúpulo de enganá-lo. Nada sabendo 
das leis do oculto, isolado no limiar de um mundo onde a 
alucinação e a realidade se confundem, terá tudo a temer: a 
mentira, a ironia, a obsessão.

No princípio, a parte dos espíritos inferiores nas mani-
festações espíritas foi considerável e tinha sua razão de ser. 
Num meio material como o nosso, somente às manifestações 
ruidosas, fenômenos de ordem física, podiam impressionar 
os homens, arrancá-los da sua indiferença por tudo o que 
não diga respeito aos seus interesses imediatos. É isso que 
justifi ca o papel das mesas girantes, das batidas, das casas 
mal-assombradas, etc. Esses fenômenos vulgares, produzi-
dos por espíritos ainda submetidos à infl uência da matéria, 
eram apropriados às exigências da causa e do estado mental 
daqueles de quem se queria chamar a atenção. Não se pode-
ria atribuí-los aos espíritos superiores, que só se manifesta-
ram ulteriormente e através de processos menos grosseiros, 
sobretudo com a ajuda dos médiuns escreventes, auditivos, 
de incorporação, etc.

Depois dos fatos materiais, que se dirigiam aos sentidos, 
os espíritos falaram à inteligência, ao sentimento e à razão. Esse 
aperfeiçoamento gradual dos meios de comunicação mostra a 
extensão dos recursos dos quais dispõem as potências invisí-
veis, e que combinações variadas e profundas sabem colocar 
em jogo para estimular o homem no caminho do progresso e no 
conhecimento dos seus destinos.

Léon Denis
Do livro: Depois da Morte. CELD


